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Comércio varejista

Variação mensal do volume de vendas por UFs

ABRANGÊNCIA
NACIONAL

Variação do volume de vendas no Brasil em outubro
de 2023

Comércio varejista restrito

Variação mensal do
volume de vendas do
comércio varejista
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17, dentre as 27 UFs,
obtiveram variações
negativas no volume

de vendas do comércio
varejista restrito.
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Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio - IBGE
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Variação

(2) O indicador do comércio varejista ampliado é composto pelos grupos de atividades que compõem o varejo restrito e mais os segmentos de
"Veículos e motos, partes e peças", "Material de construção" e "Atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo".

(1) O indicador do comércio varejista restrito é composto pelo resultado de oito atividades: "Combustíveis e lubrificantes"; "Hipermercados,
supermercados, produtos alimentícios, bebidas e fumo"; "Tecidos, vestuários e calçados"; "Móveis e eletrodomésticos"; "Artigos farmacêuticos,
médicos, ortopédicos, perfumaria e cosméticos"; "Livros, jornais, revistas e papelaria"; "Equipamentos e materiais para escritório, informática e
comunicação"; e "Outros artigos de uso pessoal e doméstico".

O Maranhão
obteve o maior

crescimento
mensal do

comércio varejista
do Brasil.



ABRANGÊNCIA
NACIONAL
Variação de vendas por
atividade em outubro de 2023

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio - IBGE

Das oito atividades que compõem o
comércio varejista, apenas os grupos de

"Livros, jornais, revistas e papelaria" (2,8%),
“Artigos farmacêuticos, médicos,

ortopédicos, de perfumaria e cosméticos”
(1,4%) e ”Outros artigos de uso pessoal e

doméstico” (0,2%) apresentaram resultados
positivos em outubro.

 

Atacado especializado em alimentos,
bebidas e fumo

Variação Mensal Variação Acumulada no AnoAtividades

Combustíveis e lubrificantes

Tecidos, vestuários e calçados

Móveis e eletrodomésticos -0,1

1,4

-1,9

-0,8

-0,7

Livros, jornais, revistas e papelaria

Outros artigos de uso pessoal e
doméstico

Veículos e motos, partes e peças

Materiais de construção

Hipermercados, supermercados,
produtos alimentícios, bebidas e fumo

Artigos farmacêuticos, médicos,
ortopédicos, de perfumaria e cosméticos

Equipamentos e materiais para
escritório, informática e comunicação

2,8

-5,7

0,2

0,3

2,8

0,0

4,9

3,3

-6,7

1,0

4,3

-4,1

0,3

-11,3

7,3

-2,1

0,0



Confiança do comércio Confiança do consumidor

ABRANGÊNCIA
NACIONAL

Cartão de crédito

Carnê

Crédito Pessoal

Financiamento de carro

0,8 p.p.

0,1 p.p.

0,3 p.p.

0,2%
 Set./2023

-3,3%
 Out./2023*

-3,9%
Out./2023*

-1,7%
Set./2023

Fonte: FGV

Fonte: CNC

0,0 p.p.

Principais tipos de dívidas - Out./2023*

*Variações contra o mês anterior 

Endividamento e inadimplência das famílias

Inadimplentes 29,7% -0,5 p.p. -0,6 p.p.

Endividados

Out./2023 Variação Mensal Variação Interanual

76,9% -0,5 p.p. -2,3 p.p.



ABRANGÊNCIA
ESTADUAL
Comércio varejista

Variação do volume de vendas no Maranhão em
outubro de 2023

Volume de vendas do comércio varejista restrito e
ampliado entre out./2022 e out./2023

Fonte: Pesquisa Mensal de Comércio - IBGE

Restrito Ampliado

10,1

9,9

Contra o mês anterior

Mensal Interanual

Acumulado no ano

3,1 0,4

19,5

13,3

Variação



Emplacamento
de veículos

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Fonte: FENABRAVE

Auto (A)

Comercial leve (B)

Segmentos
Resultado acumulado (jan.–out.)

A+B

Moto (E)

Implemento 
Rodoviário (F)

Outros

TOTAL

Caminhão (C)

Ônibus (D)

C + D

14.498

5.942

20.440

1.517

323

1.840

52.423

1.470

1.819

77.992

14.770

4.970

19.740

1.714

202

1.916

45.406

1.367

1.474

69.903

2022 2023



Abertura de empresas
do comércio

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Empresas abertas no acumulado do ano (jan.–out.)

Fonte: Junta Comercial do Maranhão

ME

Resultado acumulado (jan.-out.)

MEI

Empresas abertas
por porte

Total

EPP

Outras

 11.992

5.439

989

504

18.924

12.413

5.301

822

348

18.884

2022 2023

No acumulado de
janeiro a outubro

de 2023, foram
formalizadas 18.924

empresas apenas
no setor de
comércio.

 

Em outubro, foram
abertas 1.873

empresas no setor
de comércio, o que

representou um
aumento de 332

empresas em
comparação a

outubro de 2022.
 



Valor de transações PIX recebidas por
pessoas jurídicas

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Valor de transações PIX recebidas por pessoas
jurídicas nos municípios maranhenses de janeiro a

outubro de 2023 (em milhares)

PIX

R$ 1308,67 – R$ 10.000,00

R$ 10.000,01 – R$ 50.000,00
R$ 50.000,01 – R$ 150.000,00

R$ 150.000,01 – R$ 500.000,00

R$ 500.000,01 – R$ 1.000.000,00
R$ 1.000.000,01 – R$ 10.000.000,00
R$ 10.000.000,01 – R$ 26.686.400,09

Fonte: Banco Central do Brasil

Principais resultados:

São Luís -  R$ 26.686.400,09
Balsas -  R$ 8.601.786,34
Imperatriz -  R$ 5.393.488,03
Açailândia - R$ 1.986.566,25
São José de Ribamar - R$ 1.043.443,11

Em outubro de 2023, o
valor movimentado por

meio do Pix para
pessoas jurídicas no
Maranhão foi de 8,6

bilhões, alta de 10,4%
em relação a setembro. 

A quantidade de
transações Pix recebidas

por pessoas jurídicas
em outubro de 2023 foi

de 14,9 milhões,
crescimento de 11,4% em
relação ao mês anterior. 

R$ 1308,66



Demanda por crédito e
inadimplência das empresas 

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Demanda por crédito e
inadimplência do consumidor 

Fonte: Serasa Experian

Em setembro, a demanda
das empresas por crédito  
recuou 15,2%. Por outro

lado, a quantidade de
empresas inadimplentes
no Maranhão variou em
2,3% em relação ao mês

anterior e atingiu a marca
de 110.902.

Em relação ao
consumidor, a demanda

por crédito registrou
queda de 13,3% em
setembro frente a

agosto. Já o número de
consumidores

inadimplentes no
Maranhão avançou 3,8%
em comparação com o

mês anterior,  o que
totalizou 1,99 milhões.



Emprego formal
do comércio  

ABRANGÊNCIA
ESTADUAL

Comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas
Comércio por atacado*

Madeira, ferragens, ferramentas, material elétrico e material de construção

Equipamentos e produtos de tecnologias de informação e comunicação

Máquinas, aparelhos e equipamentos, exceto de tecnologias de informação e comunicação

Matérias-primas agrícolas e animais vivos

Produtos de consumo não alimentar

Especializado em outros produtos

Especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo

Não especializado

Representantes comerciais e agentes do comércio

Comércio varejista
Artigos culturais, recreativos e esportivos

Combustíveis para veículos automotores

Equipamentos de informática e comunicação

Material de construção

Produtos alimentícios, bebidas e fumo

Produtos farmacêuticos, perfumaria e cosméticos e artigos médicos, ópticos e ortopédicos

Produtos novos não especificados anteriormente e de produtos usados

Não especializado

Total

Saldo EstoqueAtividades econômicas do comércio

Fonte: Novo Caged

990
60

224
3

14
10
8

39
-9
40
89
30

706
17

41

58

369
-25

57

106

83

173.129
16.395
34.508

313

4.461
1.687
799

4.733
4.456
8.608
8.209

1.242
122.226

2.440

16.656

8.664

18.531
41.671

8.118

10.574

15.572

Outubro/2023

*exceto veículos automotores e motocicletas
dados passíveis de ajustes posteriores devido às declarações submetidas fora do prazo



Conforme informações da Pesquisa Mensal do Comércio (PMC), realizada pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE), o volume de vendas do comércio varejista restrito no Maranhão registrou um
avanço de 3,1% em outubro frente ao mês anterior, o maior crescimento dentre as 27 Unidades da
Federação. Com o resultado, a atividade econômica acumulou uma alta de 9,9% de janeiro a outubro de
2023.

No que concerne ao comércio varejista ampliado, que inclui as atividades de “material de construção”,
“veículos, motos, partes e peças” e “atacado especializado em produtos alimentícios, bebidas e fumo”, em
outubro de 2023, o volume de vendas no Maranhão assinalou um aumento de 0,4% em comparação a
setembro. Em relação ao mesmo mês do ano anterior, a elevação apresentada em outubro foi 19,5%. Já no
acumulado no ano, o varejo ampliado maranhense apresentou crescimento de 13,3%.

O bom desempenho do setor no estado foi influenciado, em parte, pela evolução do cenário econômico,
considerando a desacelerada inflação e o mercado de trabalho maranhense mais favorável. De acordo com
informações do Novo Caged, de janeiro a outubro de 2023, o Maranhão registrou a criação de 24.567
empregos formais. Ademais, a massa de rendimento médio no estado cresceu 4,0% no terceiro trimestre
de 2023 em comparação ao trimestre anterior, conforme dados da PNAD Contínua/IBGE.

Referente ao número de transações Pix recebidas por pessoas jurídicas no estado, de janeiro a outubro de
2023, foram registradas 116,8 milhões de transações, alta de 63,0 milhões em relação ao mesmo período
de 2022. Além disso, cabe destacar o crescimento do valor recebido pelo Pix por pessoas jurídicas no
Maranhão, que variou 59,1% no acumulado do ano. A agilidade no recebimento de recursos financeiros e o
custo baixo, frente a outros meios de pagamento, são fatores que explicam, em parte, a rápida adesão do
Pix por empresas. Segundo o Banco Central, no Brasil, a adoção do Pix como ferramenta de recebimento
por atividades econômicas foi maior entre os empreendimentos de pequeno porte em 2022, o que indica a
importância do meio de pagamento na inclusão financeira, com destaque para o comércio varejista e o
setor de alimentação.

Por outro lado, a inadimplência dos consumidores no Maranhão, que havia reduzido em agosto, cresceu
3,8% em setembro, alcançando 1,99 milhões no estado, conforme dados da Serasa Experian. Já a demanda
por crédito dos consumidores recuou 13,3% em relação ao mês anterior. Entre as empresas, a
inadimplência cresceu 2,3% em setembro frente a agosto, o que totaliza 110.902 estabelecimentos no
estado, enquanto a demanda por crédito das empresas apresentou queda de 15,2% em setembro.

Cabe ressaltar que, no último bimestre do ano, ocorrem datas relevantes para o comércio, que tendem a
aquecer a atividade econômica ao levar milhões de consumidores às compras. E com a desaceleração da
inflação, o comércio nacional espera recorde de vendas na Black Friday. Além disso, conforme a
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), estima-se que o volume de vendas
de Natal no Brasil deve somar R$ 69,0 bilhões, avanço de 5,6% em relação à mesma data no ano anterior.

Em suma, sinalizam-se expectativas otimistas para o varejo maranhense, considerando a tendência à maior
movimentação da atividade econômica, no último bimestre de 2023, e a inflação controlada. Entretanto,
fatores como taxas de juros elevadas e alta inadimplência podem comprometer a capacidade de consumo
das famílias.

Análise e
Perspectivas




